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    PREFÁCIO


    SER “CONTEMPORÂNEO” é viver no presente e mover-se com os tempos sem se preocupar demais com o passado ou o futuro.


    Ser um “cristão contemporâneo”, porém, é viver num presente que é enriquecido pelo nosso conhecimento do passado e pela nossa expectativa do futuro. Nossa fé cristã exige isso. Por quê? Porque o Deus em quem confiamos e que adoramos é “o Alfa e o Ômega... o que é, o que era e que há de vir, o Todo-poderoso”,1 enquanto o Jesus Cristo que seguimos é “o mesmo, ontem, hoje e para sempre”.2


    Assim, este livro e esta série falam de como os cristãos lidam com o tempo – como podemos unir o passado, o presente e o futuro em nosso pensar e viver. Temos diante de nós dois desafios principais. O primeiro é a tensão entre o “antes” (passado) e o “agora” (presente), e o segundo é a tensão entre o “agora” (presente) e o “ainda não” (futuro).


    A introdução aborda o primeiro problema. É possível honrarmos verdadeiramente o passado e, ao mesmo tempo, vivermos no presente? Podemos preservar intacta a identidade histórica do cristianismo sem nos isolar daqueles que estão ao nosso redor? Podemos comunicar o evangelho de maneiras vibrantes e modernas, mas sem distorcê-lo ou até mesmo destruí-lo? Podemos ser autênticos e puros ao mesmo tempo, ou temos de escolher?


    A conclusão aborda o segundo problema: a tensão entre o “agora” e o “ainda não”. Até onde podemos explorar e experimentar tudo o que Deus tem dito e feito por meio de Cristo sem nos desviar para o que ainda não foi revelado ou dado? Como podemos desenvolver um senso adequado de humildade sobre um futuro que ainda vai se revelar sem nos tornarmos acomodados sobre onde estamos no presente?


    Em meio a essas questões sobre as influências do passado e do futuro surge uma investigação sobre as nossas responsabilidades cristãs no presente.


    Esta série trata de questões de doutrina e discipulado sob os cinco títulos: “O Evangelho”, “O Discípulo”, “A Bíblia”, “A Igreja” e “O Mundo” (o livro que você tem em mãos), embora eu não faça tentativa alguma de ser sistemático nem, muito menos, exaustivo.


    Além da questão do tempo e das relações entre passado, presente e futuro, há um segundo tema que percorre esta série: a necessidade de falarmos menos e escutarmos mais.


    Creio que somos chamados à difícil e até dolorosa tarefa da “dupla escuta”. Devemos escutar com atenção (embora, naturalmente, com diferentes graus de respeito) tanto a Palavra antiga como o mundo moderno, a fim de relacionar um ao outro com uma combinação de fidelidade e sensibilidade.


    Cada livro desta série é uma tentativa de dupla escuta. É minha firme convicção que, se conseguirmos desenvolver a nossa capacidade de dupla escuta, evitaremos as armadilhas antagônicas da infidelidade e da irrelevância, e seremos verdadeiramente capazes de falar a Palavra de Deus ao mundo de Deus hoje de maneira eficaz.


    Adaptado do Prefácio original escrito por John Stott em 1991.
  

  

  
    UMA NOTA AO LEITOR


    O LIVRO ORIGINAL intitulado O Cristão Contemporâneo, no qual este volume e esta série estão baseados, pode não parecer “contemporâneo” para os leitores de hoje, mais de um quarto de século depois. Mas tanto a editora quanto os Executores Literários de John Stott estão convencidos de que as questões abordadas por John Stott neste livro são tão relevantes hoje como eram quando foram abordadas pela primeira vez.


    A questão era como tornar esta obra seminal acessível para as novas gerações de leitores. Assim, procuramos fazer isso da seguinte maneira:


    
      	A obra original foi dividida em uma série de volumes menores, levando em conta as cinco principais seções do original.



      	Palavras que podem não comunicar ao leitor do século 21 foram atualizadas, ao mesmo tempo em que foi tomado grande cuidado para manter o processo de pensamento e o estilo do autor no original.



      	Cada capítulo agora é seguido por perguntas feitas por um autor cristão atual e best-seller, a fim de ajudar a reflexão e a resposta.


    


    Os amantes da obra original expressaram alegria pelo fato de este livro estar sendo disponibilizado de uma forma que amplia o seu alcance e influência em um novo século. Oramos para que você tenha a sua vida enriquecida por esta leitura, pois a vida de muitas pessoas já foi grandemente enriquecida pela edição original.

  

  INTRODUÇÃO


  
    O MUNDO


    EM TEORIA, o mundo é a comunidade velha e caída, enquanto a Igreja é a nova e redimida sociedade de Deus. Alguns teólogos, ansiosos para minimizar a diferença, vão tão longe a ponto de identificá-los, aplicando a todos os seres humanos indiscriminadamente o rótulo de “o povo de Deus”. Outros alcançam o mesmo objetivo por uma rota diferente. Permitem que o mundo dite à Igreja quais devem ser os seus pontos de vista e valores, até que a Igreja se conforme com o mundo e seja praticamente impossível distinguir os dois. Um terceiro grupo se contenta no fato de a Igreja e o mundo viverem juntos em convivência amigável, sem que um invada o território do outro ou interfira nos assuntos do outro.


    Uma quarta possibilidade, no entanto, é aquilo que Jesus e seus apóstolos previam. É que a Igreja tem a responsabilidade dada por Deus de se infiltrar no mundo, ouvindo seus desafios, mas também trazendo seu próprio desafio, compartilhando as boas novas em palavras e ações. O termo correto para essa tarefa é “missão”. É para a “missão” que Deus envia a Igreja ao mundo. Vamos considerar quatro aspectos principais.


    No capítulo 1, olhamos para a singularidade de Jesus Cristo, sem dúvida a questão mais importante e mais urgente que se apresenta à Igreja mundial hoje. Será que ainda podemos aplicar palavras tradicionais como “único”, “absoluto” e “final” a Jesus? Ou devemos nos render às pressões do pluralismo, que insiste em dizer que Jesus era apenas um de vários líderes religiosos, e que cada religião tem a sua própria validade independente? Se Jesus foi e é único em sua pessoa e obra, então temos a obrigação de torná-lo conhecido. Se ele não é, então o principal fundamento da missão cristã foi minado, e teremos de desistir de nossa ambição de ganhar o mundo para Cristo.


    No capítulo 2, definiremos a base bíblica completa para a missão cristã. Isto vai além da singularidade de Cristo, chegando à natureza do próprio Deus, pois a missão começa no coração de Deus. O Deus vivo da revelação bíblica é um Deus missionário. Um rápido levantamento de toda a Escritura demonstrará que cada uma de suas cinco seções tem uma ênfase inevitavelmente missionária.


    No capítulo 3, “Missão holística”, veremos que a comunicação do evangelho pela Igreja não pode ser feita apenas em palavras, mas deve ser feita também em obras. Na missão da Igreja, como na de Cristo, boas novas e boas obras caminham juntas.1 Nos propósitos de Deus, a evangelização e a responsabilidade social são casadas, e elas não devem ser divorciadas.


    No capítulo 4, voltaremos a Cristo, já que nada é mais importante na missão cristã do que uma visão clara e viva dele. Sob o título “A cristologia da missão”, vamos olhar para os seis principais eventos da carreira salvadora de Jesus, a fim de ver que cada um tem uma dimensão missionária. A partir deles, aprenderemos o modelo e o custo da missão a que somos chamados, o mandato, o incentivo e o poder para essa missão e a sua urgência.
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